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É com muito gosto que trazemos até si uma 
nova edição do Boletim Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. Através desta publicação damos 
a conhecer a dinâmica autárquica e concelhia, 
divulgando e promovendo as principais ações, 
projetos e programas desenvolvidos ao longo 
dos últimos meses. A nossa gestão é realizada 
em função do programa que apresentamos 
aos famalicenses e por eles legitimada. É o que 
mostra este Boletim Municipal que é apenas 
uma súmula de um trabalho diário intenso e 
gratificante que desenvolvemos em prol de 
Famalicão. Governar deve ser também um ato de 
partilha! 
Esse trabalho diário pode ser acompanhado 
com mais pormenor nas plataformas oficiais 
do município, como as diversas redes sociais e 
o portal oficial do município, onde é possível 
também subscrever a newsletter semanal 
informativa.
Nesta edição do Boletim apresentámos os 
resultados de oito anos de desenvolvimento 
do programa de desenvolvimento económico 
e de afirmação territorial, Famalicão Made In, 
fazemos um olhar com história sobre os maiores 
painéis de azulejos da Europa, agora que foram 
recuperados, e apresentamos novidades ao 
nível da iniciativa municipal, como o Plano de 
Eficiência Energética, a instalação de oleões, 
a rede de transportes, a nova brigada animal 
e os investimentos que aí vêm em matéria de 
habitação.
Estes são apenas exemplos do que pode 
encontrar nas próximas páginas. Conteúdos que 
correspondem a dinâmicas concretas para gente 
concreta.

Famalicão e os famalicenses são 
a razão do nosso empenho e 
dedicação.
Um grande bem haja a todos e um 
bom ano de 2023.

Boas Leituras!

Mário Passos
Presidente da Câmara Municipal

EDITORIAL 
TRABALHO COM 
SENTIDO 
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O NOVO CENTRO 
ESPERA POR SI!

As obras de reabilitação do Centro Urbano estão finalmente concluídas e marcam uma nova etapa 
na vida da cidade e na vida de todos os famalicenses. Famalicão é hoje uma cidade mais amiga das 
pessoas, do ambiente, da mobilidade suave e do comércio de proximidade. 
Mas melhor do que ler sobre o novo centro é mesmo vivê-lo! Reúna amigos e família e venha até 
Famalicão. Há um novo centro e uma nova cidade à sua espera!
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OITO ANOS
DE FAMALICÃO 
MADE IN.
OITO ANOS
DE SUCESSO
O Famalicão Made IN tornou-se numa das grandes marcas de Vila 
Nova de Famalicão. Quando, em 2014, o país vivia uma conjuntura 
económica particularmente difícil, a Câmara Municipal lançou esta 
plataforma de fomento, partilha e de concentração de energias à volta 
do desenvolvimento económico de Famalicão. 
Os empresários perceberam e associaram-se à estratégia e o resultado 
foi o posicionamento de um município atrativo do ponto de vista da 
competitividade territorial que reforçou a nossa dinâmica económica e 
empresarial.
Famalicão atraiu novos investimentos, reforçou o seu posicionamento 
como um dos municípios mais exportadores do país e um dos que mais 
contribui para o equilíbrio da balança comercial nacional.
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2Nr. de Processos Made In: 3.425

Nr. de Empresas Criadas: 313

Postos de Trabalho Criados | Total: 2.548

Montante de Investimento Captado: 321,1 M€
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FAMALICÃO É
UM DOS MOTOR 
DA ECONOMIA 
NACIONAL

EXPORTAÇÕES
VARIAÇÃO 2013-2021

+31,3%
RANKING 
NACIONAL

3º

BALANÇA 
COMERCIAL

VARIAÇÃO 2013-2021
+10,74%

RANKING 
NACIONAL

2º

VALOR 
ACRESCENTADO 

BRUTO
VARIAÇÃO 2013-2021

+35,95%
RANKING
NACIONAL

2º

TAXA DE 
DESEMPREGO 
(ESTIMATIVA)

3,5%
VARIAÇÃO 2013-2021

-68,5%

O lugar de Famalicão no pódio da economia 
nacional está cada vez mais sólido. Somos o segundo 
município com a balança comercial mais positiva do 
país, o terceiro mais exportador e o segundo que 
mais valor acrescenta.
Esta dinâmica tem mantido a taxa de 
desemprego sempre abaixo 
da média nacional.
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INDÚSTRIA
TÊXTIL
EXPORTAÇÕES 2021
518M€
VARIAÇÃO 2013-21
+33,52%

INDÚSTRIA 
AUTOMÓVEL
EXPORTAÇÕES 2021
1.060,3M€
VARIAÇÃO 2013-21
+28,62%

INDÚSTRIA
AGROALIMENTAR
EXPORTAÇÕES 2021
518M€
VARIAÇÃO 2013-21
+33,52%

INDÚSTRIA 
METALOMECÂNICA
EXPORTAÇÕES 2021
207,7M€
VARIAÇÃO 2013-21
+140,4%
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É reconhecido o ADN empreendedor de Vila Nova 
de Famalicão. Aqui surgiram, ainda no século XIX, 
algumas das primeiras unidades algodoeiras do país, 
que deram origem ao processo de industrialização 
em Portugal. Depois dos anos da produção, chegam 
os anos da especialização e da inovação. 
Estamos em plena transferência de um município 
produtor para um município também criador. 
Criador de valor acrescentado, tanto ao nível de 
produtos como de qualificação de recursos humanos. 
Gerador de uma cultura de responsabilidade social 
e ambiental que diminua o peso da nossa pegada 
geracional.
O Famalicão Made IN acompanha a nova realidade, 
fomenta e potencia, com a introdução de um novo 
eixo de atuação, o Famalicão Made INovar, que faz 
o salto do Made IN para o Created IN. 
O objetivo maior é potenciar a capacidade instalada 
no território ao nível da inovação, gerada a partir 
de um ecossistema forte, bem estruturado e já em 
funcionamento no território.

O SALTO PARA 
O CREATED IN

MUNICÍPIO
E

EMPRESAS +

UNIVERSIDADE 
DO MINHO

UNIVERSIDADE 
LUSÍADA

CESPU

CITEVE

CENTI

TECMEAT

= ECOSSISTEMA 
DE INOVAÇÃO
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 Atrair empresas de base tecnológica.
 Incentivar a transição – digital e climática.
 Promover ciência, conhecimento e tecnologia.
 Aproximar as entidades e as empresas de todas 

as fases da cadeia de I&I (da I&D a valorização do 
conhecimento).
 Criar, atrair e reter talento.
 Fomentar a coesão e o bem-estar social.

OBJETIVOS

 Criação de uma Plataforma de Simbioses Industriais para a Economia Circular, onde as empresas 
publicitam os seus resíduos, para outras empresas os utilizarem no seu processo produtivo. 

 Lançamento de um Programa de Bolsas de Investigação, com um prémio suplementar aos 
investigadores com projetos aprovados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, projetos relevantes 
para a promoção da inovação no contexto empresarial do concelho no valor de 5.000,00€.

 Lançamento de um Programa de Bolsas de Talento destinado a jovens que apresentem projetos 
inovadores, que contribuam para aquisição de talento e competências e que assumam o compromisso de 
devolver à comunidade parte da mais valia adquirida.

 Criação de um Diretório para comunicar a capacidade instalada de Investigação e 
Desenvolvimento no concelho. Será uma base de dados com toda a informação sobre as entidades de 
inovação que integram o Grupo de Trabalho de Tecnologia e Inovação, onde estará vertida a informação 
sobre os projetos que desenvolvem, linhas de investigação e infraestruturas e serviços às empresas.

 Dinamização do Conselho Estratégico com as entidades de ciência e tecnologia, empresas de 
referência e Instituições de Ensino Superior como plataforma de reflexão. 

 Dinamização de um Grupo de Trabalho de I&DT e Inovação para delinear estratégias e ações de 
aproximação às empresas e de transferência de tecnologia para empresas.

 Promoção de Missões de Inovação nas Empresas para o reforço do ecossistema de inovação e para 
a transferência de conhecimento e tecnologia.

 Reconhecimento da Sustentabilidade das Empresas com normativo interno que responda às 3 
certificações: Sustentabilidade Económica, Sustentabilidade Social e Sustentabilidade Ambiental.

 Instalação de um Green Park, um eco-parque empresarial, que vai cumprir com um conjunto de 
requisitos específicos, nomeadamente em matéria de área verde, eficiência energética e materiais de 
construção amigos do ambiente.

NOVA ESTRATÉGIA
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CITEVE 
TECHNOLOGY 
CAMPUS CRESCE EM 
FAMALICÃO PARA 
REVOLUCIONAR O 
FUTURO 
Quando chega o final do ciclo de vida de uma bateria elétrica, o que 
fazer? A resposta vai ser procurada nas oficinas piloto e nos laboratórios 
que vão nascer no CeNTI – Centro de Nanotecnologia e Materiais 
Técnicos Funcionais em Vila Nova de Famalicão, cujo objetivo será criar 
conhecimento novo que permita reutilizar os materiais que integram as 
baterias, nomeadamente o lítio. 
Este é apenas um dos 20 projetos aprovados em sede de PRR – Plano 
de Resiliência Nacional, em que o Citeve e o CeNTi estão envolvidos e 
que, no total, implicam um financiamento de cerca de 80 milhões de 
euros. “Daqui a cinco anos, o Citeve e o Centi vão ser completamente 
diferentes”, afirma Braz Costa, Diretor Geral destes organismos.
O Citeve Technology Campus é cada vez mais uma realidade em 
Famalicão, gerando-se, a partir daqui, conhecimento para as empresas. 
Conhecimento novo, traduzido em inovação, sobretudo nas áreas da 
sustentabilidade, da bioeconomia, transição digital, design e produto para 
a circularidade e performance, entre outros. As novas instalações do 
CeNTi, que estão em fase de conclusão, são já uma infraestrutura que vai 
permitir dar resposta a alguns destes novos desafios que, segundo Braz 
Costa, vão implicar a contratação de cerca de 200 novos investigadores, 
que se vão juntar aos cerca de 320 já existentes.
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“A palavra de ordem é criar, 
criar, criar. Este é o caminho 
para que as empresas 
produzam valor acrescentado, 
se desenvolvam, criem riqueza 
e aportem desenvolvimento e 
riqueza ao território”.

Mário Passos
Presidente da Câmara Municipal
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O MAIOR 
INVESTIMENTO 
DE SEMPRE NA 
EDUCAÇÃO
A oferta de vouchers para a aquisição de material escolar para os 
alunos do 1.º Ciclo e da subscrição da Escola Virtual para todos os 
alunos do 3.º e 4.º anos, as novas responsabilidades no que toca 
às refeições escolares, com a autarquia a assumir a gestão direta 
das refeições em todos os níveis de ensino, os novos investimentos de 
requalificação do parque escolar, a introdução de aulas de Natação 
em todo o Agrupamento de Escolas de Pedome e o arranque do ensino 
articulado do Teatro, com a ACE – Escola de Artes, nos Agrupamentos de 
Escola de Pedome e Ribeirão, foram algumas das novidades introduzidas 
este ano.
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Os RECURSOS HUMANOS representam a maior fatia 
do bolo orçamental reservado para a educação: 
mais de 10,2 milhões de euros. A autarquia conta 
atualmente com 622 colaboradores afetos ao quadro 
de pessoal do município a trabalhar nos quase 140 
estabelecimentos de ensino do concelho. 

Para as REFEIÇÕES ESCOLARES a autarquia 
canaliza 3,8 milhões de euros, num total de 1,3 
milhões de refeições servidas. Este ano, o município 
assumiu a gestão direta das refeições escolares 
em todos os níveis de ensino, do pré-escolar ao 
secundário. 

Para o TRANSPORTE ESCOLAR, a Câmara 
investe mais de 2,2 milhões de euros, 
com a autarquia a assumir o pagamento 
da totalidade do passe aos alunos em 
escolaridade obrigatória, num universo que 
ronda os 5 500 alunos. 

A REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
concelhio representa um investimento municipal de 
7,3 milhões de euros. Números que dizem respeito 
a obras já finalizadas e em curso para o presente 
ano letivo. É o caso das intervenções nas Escolas 
Básicas de Ribeirão (2.ª fase) e Avidos e no Jardim de 
Infância de Bairro. 

A Câmara de Famalicão assegura acesso 
de crianças e jovens ao ENSINO ARTÍSTICO 
ARTICULADO, num investimento anual 
de cerca de 160 mil euros nas áreas da 
música, da dança e do teatro, beneficiando 
atualmente perto de meio milhar de alunos do 
concelho. Os apoios incluem comparticipação 
de propinas, pagamento de transporte e 
cedência de instalações.

€27,9 MILHÕES 
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DEVESA.
MUITO MAIS 
QUE UM 
PARQUE!
A qualidade de vida em Vila Nova de Famalicão 
conheceu uma nova etapa no dia 28 de setembro de 
2012. 
Em dez anos, o Parque da Devesa revolucionou o 
dia-a-dia dos famalicenses que escolhem o “pulmão 
verde” da cidade como palco privilegiado para os 
seus momentos de lazer, convívio e desporto.
Dez anos depois, a Devesa é hoje muito mais que um 
parque e Famalicão é, orgulhosamente, o lugar da 
Devesa!
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CÂMARA 
LANÇA PLANO 
PARA REDUZIR 
CONSUMO 
DE ENERGIA 
EM 30% NO 
TERRITÓRIO
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão quer 
reduzir o consumo de energia em 30% no território 
até 2030. O Plano de Ação para a Transição e 
Eficiência Energética prevê a aplicação de mais de 
duas dezenas de medidas para a perseguição desse 
objetivo. 

AUTARQUIA 
DÁ O EXEMPLO…

- Redução do horário de iluminação pública em 30 minutos por dia.
- Incremento de soluções energéticas de complementaridade como caldeiras a pellets, bombas de calor e 
outras, reduzindo a dependência energética de fontes convencionais (energia elétrica e gás) de escolas e 
piscinas municipais. 
- Substituição das luminárias interiores e exteriores dos edifícios públicos por iluminação de tecnologia LED 
de alto desempenho energético. 
- Continuação do apoio à substituição das iluminárias dos centros desportivos por tecnologia elétrica.
- Iluminação LED nos campos de futebol de 11 e 5.
- Regulação e harmonização da temperatura dos equipamentos de climatização interior (inverno 19º 
máximo e verão 24º máximo).
- Otimização da iluminação de equipamentos e edifícios municipais, fora do horário normal de 
funcionamento.
- Iluminação decorativa de edifícios desligada a partir das 21h00 no inverno e das 22h00 no verão. 
- Continuação das instalações de coletores solares para reforço da independência energética, 
nomeadamente das águas quentes sanitárias dos pavilhões e piscinas municipais.
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…E CONVOCA TODOS!

O executivo municipal quer todo o território a remar no mesmo sentido 
e, por isso, vai lançar mão de um conjunto de medidas de incentivo e 
de apoio à poupança energética para os cidadãos e para entidades 
coletivas. 
- Criação de uma via verde para licenciamentos de Comunidades de 
Energia Renovável.
- Disponibilização de um mapa solar e simulador do potencial solar do 
concelho.
- Criação da vertente Eficiência Energética no programa Casa Feliz. 
- Criação de um fundo municipal para a eficiência com foco nos espaços 
públicos geridos pelos condomínios.

NÃO APAGUES O 
FUTURO!

Todas estas ações estão a ser complementadas 
com uma grande campanha de comunicação e de 
sensibilização para o uso responsável da energia 
e para a responsabilidade que todos têm na 
preservação dos recursos do planeta. A primeira 
fase da campanha desenvolve-se sobe o mote 
“Não Apagues o Futuro” e interpela diretamente as 
pessoas a pouparem energia em ações tão simples 
como desligar a luz do interruptor quando não é 
necessária. 

Todas as medidas do Plano 
de Ação para a Transição 
Energética
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O LUGAR DO 
ÓLEO!
A Câmara Municipal e a EGI – Gestão de Resíduos 
colocaram 60 contentores em todo o concelho 
destinados à recolha de óleos alimentares usados 
com proveniência doméstica. 
A implementação deste sistema de recolha seletiva 
vem permitir que todos os óleos alimentares 
recolhidos sejam reciclados e transformados em 
novos produtos, como biodiesel ou sabão.
De forma a promover a separação e deposição 
deste tipo de óleos, a autarquia lançou para o 
terreno uma campanha de sensibilização sob o mote 
“não há cá misturas”. 

Sabia que… ao garantir o 
destino adequado para os 
óleos alimentares usados está 
a contribuir para a redução da 
carga poluente nas ETAR’s e da 
emissão de gases com efeito 
de estufa para a atmosfera e 
a permitir a valorização deste 
recurso, nomeadamente, para 
produção de novos produtos?
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O LUGAR DAS 
ECO-ESCOLAS
Vila Nova de Famalicão está entre os municípios 
portugueses com mais escolas galardoadas com a 
bandeira Eco-Escolas. O município famalicense conta 
com 57 instituições educativas premiadas, número que 
o posiciona no Top 5 do ranking nacional. 
Recorde-se que o programa Eco-Escolas, promovido 
em Portugal pela Associação Bandeira Azul da 
Europa, pretende encorajar, reconhecer e premiar 
o trabalho desenvolvido pelas escolas na melhoria 
do seu desempenho ambiental e na sensibilização/
educação para a necessidade de adoção de 
comportamentos mais sustentáveis.
No total foram distinguidos cinco agrupamentos do 
concelho: Camilo Castelo Branco, Pedome, Ribeirão, 
D. Sancho I e Padre Benjamim Salgado. 

 www.ecoescolas.abae.pt
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FAMALICÃO É A
LOCOMOTIVA DO 
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DA 
REGIÃO NORTE
O ‘Índice de Sustentabilidade Municipal 2022’ revelou que a evolução 
de Vila Nova de Famalicão tem sido de “crescimento estável positivo e 
sempre acima da média nacional”, com destaque para “um crescimento 
mais acentuado e uma melhoria sobretudo na questão social” e um alto 
desempenho na área da Educação, refere Ricardo Reis, do Centro de 
Estudos e Sondagens de Opinião da Universidade Católica Portuguesa 
(CESOP – Local), entidade que elaborou o estudo. 
O ‘Índice de Sustentabilidade Municipal’ evidencia o grau de cumprimento, 
em Vila Nova de Famalicão, dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, conforme a resolução da Organização das Nações 
Unidas ‘Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento 
Sustentável’. 
O concelho famalicense atingiu uma pontuação global de 69,3%, no 
índice, acima da média nacional (63,8%) e da região Norte (63,6%). Esta 
pontuação significa que o concelho já cumpriu quase 70% do caminho 
para o desenvolvimento sustentável, de acordo com os dados obtidos 
através dos 133 indicadores que compõem o relatório.
“Estes índices são ferramentas de trabalho muito importantes para 
entender onde estamos e como estamos, e, com base nessa informação, 
definir e ajustar as políticas públicas” destaca o Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, mencionando que “queremos continuar a evoluir 
no sentido de uma coesão social e ambiental cada vez mais sólida e 
contribuir também cada vez mais para as metas nacionais”. 

69,3% 
índice global 
do município

63,8% 
Portugal

63,6% 
Norte 

PERCENTAGEM DE SUSTENTABILIDADE
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Anualmente, a autarquia famalicense celebra o talento e o mérito 
desportivo de atletas, treinadores, árbitros, clubes e associações do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, numa cerimónia conhecida como
a Gala do Desporto.
No passado dia 13 de novembro foram galardoados perto de duas 
centenas de famalicenses, no Pavilhão Municipal de Famalicão, nesta 
que foi a 7.ª edição da iniciativa e que marca o regresso da cerimónia 
aos moldes habituais, após dois anos de sessões descentralizadas pelo 
concelho devido às condicionantes da pandemia.
O galardão dos campeões, Famalicense D’Ouro, é atribuído a todos 
os que alcançaram títulos de campeões nacionais e internacionais. Um 
troféu que nada mais é do que um reconhecimento e valorização de 
todos aqueles que elevam o nome de Vila Nova de Famalicão através do 
desporto.
Este ano, o leque de prémios regressou ao formato pré-pandemia, 
retomando a atribuição dos prémios de júri: ‘Associação/Clube Desportivo 
do Ano’, ‘Árbitro do Ano’, ‘Treinador do Ano’, ‘Dirigente do Ano’, ‘Atleta 
Revelação Feminino’, ‘Atleta Revelação Masculino’, ‘Evento Desportivo do 
Ano’ e ‘Prémio de Excelência’.

GALA DO 
DESPORTO: 
UMA HOMENAGEM 
AO MÉRITO E AO 
TALENTO

190 
atletas

12 
equipas

25 
modalidades

8 
prémios
de júri
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O ciclista, de 37 anos, iniciou a sua carreira 
profissional em 2005 no Boavista dando, em 2009, 
o grande salto para uma equipa do World Tour, a 
Team RadioShack. Um contrarrelogista por excelência, 
sagrou-se campeão nacional na modalidade em 
2009. Participou em importantes provas internacionais 
como Tour de France, ‘Vuelta a España’ e ‘Giro 
d'Italia’. A sua grande conquista aconteceu em 
2014, ao serviço da Team NetApp-Endura, quando 
conquista a ‘Volta à Eslovénia’. Prosseguiu a sua 
carreira na equipa Katusha, da qual saiu no final 
de 2018, para o Sporting Clube de Portugal (2019), 
voltando ao pelotão nacional. Seguiu-se um ano na 
Efapel (2020) e dois pela ‘Rádio Popular - Paredes – 
Boavista’, onde terminou a carreira desportiva.

PRÉMIO 
EXCELÊNCIA:
TIAGO MACHADO

Sabia que…
O ‘Evento Desportivo do 
Ano’ é escolhido por votação 
online? Este ano, foram 
contabilizados cerca de 1300 
votos do público.
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ANA MARINHO
ESCOLA DE ATLETISMO 

ROSA OLIVEIRA 
Atleta Revelação
do Ano - Feminino

ESCOLA DE ATLETISMO 
ROSA OLIVEIRA 

Associação/Clube 
Desportivo do Ano

JOÃO PINHEIRO
NÚCLEO DE ÁRBITROS DE 
FUTEBOL DE FAMALICÃO

Árbitro do Ano

SÉRGIO COSTA E RITA 
ALMEIDA

ACADEMIA GINDANÇA 
Treinador do Ano

TOMÁS ARAÚJO
SPORT LISBOA E BENFICA  

Atleta Revelação
do Ano - Masculino

TORNEIO INTERNACIONAL 
CIDADE DE FAMALICÃO 

2022
A2D ASSOCIAÇÃO 

ACADÉMICA DA DIDÁXIS
Evento Desportivo do Ano
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Abílio Sousa | Adriana Gonçalves | Adriana Rocha | Adriano Niz 
| Alexandra Fernandes | Alice Cardoso | Alvarino Sampaio | Ana 
Ferreira | Ana Marinho | Ana Novais | Ana Talaia e Baldomero 
Talaia | André Santos | Ângelo Meneses | António Costa | António 
Marques | Artur Figueiredo | Beatriz Campos | Carina Machado 
| Carlos Pereira | Carlos Ramôa | Carlos Silva | Carlos Sousa | 
Carolina Martins | Carolina Oliveira | Catarina Martins | Catarina 
Martins | César Cardoso | César Sampaio | Cristina Furtado | 
Cristophe Fernandes | Daniel Max | Daniel Silva | Daniela Faria | 
Daniela Lopes | Daniela Mendes | Davide Sousa | Delfim Pereira | 
Diamantino Barbosa | Dinis Rocha | Diogo Pinto | Dionísio Moreira 
| Edgar Correia | Eduardo Azevedo | Emília Pinto | Eugénio Costa 
| Fábio Carvalho | Filipa Costa | Filipe Carneiro | Filipe Ferreira | 
Filipe Pinheiro | Francisca Carmo | Francisca Carvalho | Francisco 
Martins | Francisco Silva | Francisco Silva | Francisco Zamith | 
Gabriela Costa | Gabriela Teixeira | Gil Pereira | Gonçalo Costa 
| Gonçalo Enes | Hélder Rodrigues | Helena Abreu | Helena 
Rodrigues | Henrique Loureiro | Hossana Van-Dunem | Hugo 
Magalhães | Igor Cordeiro | Inês Silva | Jacinta Fernandes | Jéssica 
Rodrigues | Joana Oliveira | João Afonso | João Azevedo | João 
Azevedo | João Coentrão | João Couto | João Freitas | João Moreira 
| João Oliveira | João Peixoto | João Rodrigues | João Rodrigues 
| João Rodrigues | Joaquim Araújo | Joaquim Cunha | Joaquim 
Figueiredo | Joaquim Ribeiro | José Azevedo | José Azevedo | José 
Caldeira | José Carvalho | José Dias | José Loureiro | José Oliveira 
| José Ramos | José Rodrigues | José Sá | José Silva | José Silva 
| José Vilaça | Lara Pereira | Leandro Gonçalves | Letícia Silva 
| Luís Freixeiro | Luís Silva e Vânia Pinheiro | Mafalda Guedes | 
Mafalda Mesquita | Manuel Couto | Manuel Figueiredo | Manuel 
Silva | Marcel Hust | Marco Alves | Marco Cruz | Maria Barbosa 
| Maria Cabral | Maria Pereira | Maria Pontes | Maria Ribeiro | 
Maria Sousa | Mariana Azevedo | Mariana Maciel | Mariana Silva 
| Mário Azevedo | Marlene Araújo | Marta Jordão | Mateus Sá | 
Matilde Oliveira | Matilde Pinho | Miguel Areias | Miguel Leitão | 
Miguel Novo | Miguel Ribeiro | Mónica Oliveira | Nadine Silva | 
Nelson Loureiro | Nelson Machado | Nuno Alves | Nuno Sousa 
| Nuno Vieira | Óscar Mendes | Pedro Araújo | Pedro Azevedo | 
Pedro Gonçalves | Pedro Machado | Pedro Matos | Pedro Vilaça | 
Plácido Miranda | Ramiro Macedo | Ricardo Bio | Ricardo Portugal 
| Ricardo Teixeira | Rita Silva | Roberto Fernandes | Rodrigo 
Pereira | Rogério Moreira | Rúben Amorim | Rúben Costa | Rui 
Sabino | Rui Santos | Rui Silva e Emília Pinto | Salvador Meneses 
| Santiago Sousa | Sara Rodrigues | Sara Xavier | Serafim Pinto 
| Sérgio Gonçalves | Sérgio Silva | Sérgio Silva | Sílvia Pereira | 
Sílvio Nogueira | Sofia Oliveira | Sónia Gonçalves | Tiago Benta 
| Tiago Neves | Tiago Pereira | Tiago Reis | Tiago Silva | Tiago 
Sousa | Tomás Araújo | Tomás Costa | Tomás Gomes | Ukra | Valter 
Cardoso | Vanessa Moreira | Vânia Simões | Vítor Azevedo | Vítor 
Lopes | Wagner Castro | Yago Carrera

FAMALICENSES 
D’OURO

MÁRIO OLIVEIRA
CLUBE DE XADREZ A2D 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
DA DIDÁXIS

Dirigente do Ano
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MAIS E 
MELHORES 
ANOS
Os seniores que frequentam o programa “Mais e Melhores Anos” apresentam indicadores de saúde física e 
mental superiores à média nacional. 
A conclusão é da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto que avaliou o impacto que as 
atividades desportivas promovidas pela Câmara Municipal têm na saúde dos mais de 4000 seniores que 
beneficiam do projeto. 
O estudo concluiu ainda que o “Mais e Melhores Anos” está a ser eficaz na prevenção de alguns síndromes 
geriátricos e tem ajudado a melhorar a robustez física dos seniores famalicenses. 
Dados que deixam Mário Passos “muito satisfeito”, mas “com vontade de fazer mais e melhor para que se 
chegue ainda a mais seniores”. 
Melhorar a aptidão física, o bem-estar emocional e a qualidade de vida dos participantes, prevenir e 
atenuar a severidade de sintomas e promover a independência funcional são alguns dos objetivos do 
programa “Mais e Melhores Anos”.
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SOBRE O PROJETO
O Programa “Mais e Melhores Anos” proporciona a 
prática de exercício físico e atividades desportivas 
de forma regular a dois grupos específicos da 
população: a pessoa idosa e a pessoa com 
deficiência.

COMO SE INSCREVER?
A inscrição no programa “Mais e Melhores Anos” 
deve ser efetuada nas secretarias das piscinas 
municipais do concelho. 

ORIENTAÇÃO
A intervenção é orientada por técnicos especializados, 
com disciplinas e atividades direcionadas para cada 
público-alvo.

VERTENTES

DESPORTO ADAPTADO

Pretende proporcionar a todas as pessoas com deficiência ou com 
necessidades educativas especiais a formação e a prática desportiva nas 
disciplinas de Boccia, Natação, Adaptação ao Meio Aquático, Atletismo, 
Ténis, Badminton e Dança. 

DESPORTO SÉNIOR

Pretende promover a qualidade de vida dos seniores do concelho, 
contribuindo para um envelhecimento ativo. Disciplinas: Hidroginástica, 
Defesa Pessoal, Pilates, Yoga, Ginástica Funcional, entre outras.

DESPORTO REABILITAÇÃO

Intervenção terapêutica com vista a melhorar e proporcionar melhores 
condições de vida aos seniores e indivíduos portadores de deficiência, 
prevenindo, reabilitando e reeducando indivíduos que sofreram algum tipo 
de patologia neurológica, músculo-esquelética, cardíaca ou oncológica. 
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BOLETIM DE 
SAÚDE FÍSICA
Todos os seniores famalicenses que participam no 
projeto “Mais e Melhores Anos” passam a dispor de 
um Boletim de Saúde Física que contará com toda 
a informação sobre a sua aptidão física, o tipo de 
treino prescrito pelos técnicos municipais, o registo 
das avaliações físicas efetuadas no âmbito do 
programa, entre outros dados. 
Todas as informações registadas pelos técnicos de 
Desporto da Câmara Municipal poderão depois ser 
diretamente consultadas pelos respetivos médicos de 
família. 
O documento é uma das novidades do programa 
“Mais e Melhores Anos”, reorganizado agora em 
seis áreas de atuação que procuram responder 
às necessidades e características clínicas de cada 
participante: “Coração Mais Saudável”, “Mais Ativo”, 
“Mente Mais Sã”, “Mais Vida”, “Respira Mais e Melhor” 
e “Mais Movimento”.

QUE DADOS SÃO REGISTADOS?

INFORMAÇÃO 
CLÍNICA
. Fatores de risco 
cardiovascular
. Comorbilidades
. Medicação

PROGRAMA 
“MAIS E 
MELHORES 
ANOS”
. Área de intervenção
. Tipo de intervenção 
(desportivo e/ou 
terapêutica)
. Objetivos
. Oferta (disciplina(s)
a frequentar, 
frequência e 
intensidade)

AVALIAÇÃO 
FUNCIONAL
. Antropometria
. Aptidão física
. Equilíbrio dinâmico
. Qualidade de vida
. Função cognitiva
. Valores normativos

COMUNICAÇÃO
INSTITUCIONAL
Espaço reservado 
para troca de 
informação entre os 
técnicos municipais 
e os profissionais de 
saúde.

DADOS 
BIOGRÁFICOS
. Nome
. Idade
. Data de 
nascimento
. Contactos
. Nr. de utente
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“Este documento é, 
indiscutivelmente, uma 
excelente ajuda, com uma 
importância e um alcance que 
saltam à vista. Não há dúvidas 
de que vem acrescentar muito 
ao trabalho dos profissionais 
de saúde”.

Ivo Sá Machado
Diretor do Agrupamento de Centros de 
Saúde Ave/Famalicão
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JOANE E  
CALENDÁRIO
VÃO GANHAR 
NOVAS UNIDADES 
DE SAÚDE
A Câmara Municipal de Famalicão e a Administração 
Regional de Saúde do Norte celebraram os 
contratos-programa que vão servir de base para 
a apresentação de duas candidaturas ao Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR) com vista à 
construção e apetrechamento das duas novas 
Unidades de Saúde Familiar, uma em Joane e outra 
em S. Miguel-o-Anjo, em Calendário. 
“Ambos os projetos eram há muito tempo reclamados 
com toda a justiça pelas populações e com 
a assinatura destes dois protocolos demos um 
importante passo nesse sentido”, refere o Presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos.
A autarquia famalicense vai suportar uma despesa 
próxima dos 2 milhões de euros para garantir a 
construção e o apetrechamento das novas Unidades 
de Saúde Familiar, em Joane e Calendário, isto para 
além do valor dos terrenos cedidos, avaliados em 
cerca de meio milhão de euros.
A estimativa orçamental para o equipamento 
de Joane corresponde a 2,017 milhões de euros, 
dos quais 1,160 milhões euros são suportados por 
verbas advindas da União Europeia. Já no caso 
de São Miguel-o-Anjo, em Calendário, a estimativa 
orçamental é de 1,837 milhões de euros e um 
financiamento comunitário de 1,098 milhões de euros. 
No total, o financiamento das duas USF vai custar 
cerca de 4 milhões de euros, cabendo à Câmara 
Municipal um esforço superior a 40% do total da 
obra.
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ESCOLAS 
PROFISSIONAIS 
E ESPAÇOS 
PÚBLICOS COM 
DESFIBRILHADORES
O Município de Vila Nova de Famalicão entregou à Forave - Associação 
para a Educação do Vale do Ave e à CIOR – Cooperativa de Ensino 
de Vila Nova de Famalicão um Desfibrilhador Automático Externo (DAE) 
para as suas instalações. A entrega deste equipamento permite dotar as 
escolas de condições para uma resposta rápida a situações de paragem 
cardiorrespiratória. O apoio municipal envolveu também o licenciamento 
do aparelho e seis horas de formação a doze funcionários, docentes e 
não docentes, das escolas.
Para além dos equipamentos entregues, existem um total de 11 
DAE distribuídos por espaços municipais espalhados pelo concelho, 
nomeadamente, pavilhões e piscinas municipais, Parque da Devesa e 
Estádio Municipal, sendo que estão capacitados para utilizar o DAE cerca 
de 71 operacionais, colaboradores do Município.
Está a ser planificada também a instalação dos mesmos equipamentos 
em locais públicos exteriores estratégicos, no sentido de alargar o alcance 
da resposta a situações de emergência, através destes equipamentos.
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MAIS
TRANSPORTES
EM 2023
A Câmara Municipal de Famalicão triplicou a oferta de transporte público 
rodoviário de passageiros no concelho que passa assim a ter mais 
percursos e mais horários, inclusive ao fim de semana. 
O serviço é operacionalizado pela empresa Transdev e implica um 
esforço financeiro de cerca de 5 milhões de euros.
O novo serviço, em funcionamento a partir do dia 1 de janeiro, engloba 
um total de 50 linhas de transporte, das quais 18 são novas e 23 têm 
serviço ao fim de semana.
A rede de transporte rodoviário em Famalicão passou assim de 
um total de 734 mil quilómetros para mais de 2.1 milhões anuais de 
quilómetros percorridos, sem alterações tarifárias nos serviços que são da 
responsabilidade do município. 

Nova Estação Rodoviária 
é a base operacional dos 
transportes públicos em 
Famalicão.
Consulte percursos e horários 
em www.famalicao.pt

50
linhas

18
novas linhas

23
linhas ao

fim de semana



33

Em 2023 a Câmara Municipal de Famalicão vai gerir 
um orçamento de quase 139 milhões de euros. Entre 
as medidas anunciadas para este novo ano está a 
descida da taxa de IMI, que passa de 0,35% para 
0,34%, e a manutenção da taxa de IRS em 4,5%. 
Com estas duas reduções o município deixa de 
arrecadar 1,3 milhões de euros que ficam no bolso 
dos famalicenses.
A despesa corrente cresce 12 milhões de euros, o 
que se explica pelos impactos dos aumentos dos 
preços, pelas novas responsabilidades assumidas na 
Educação e Ação Social e pela acomodação dos 
aumentos salariais. 
Ao nível do investimento de capital, as maiores fatias 
vão para a Educação, Proteção do Meio Ambiente 
e Conservação da Natureza, Desporto, Cultura e 
Lazer e Transportes Rodoviários. Transversal a todas 
as áreas está a dimensão social, um investimento 
que dentro de cada setor representa uma resposta 
às necessidades individuais dos cidadãos, seja com 
ajudas na habitação, na educação, no ambiente ou 
outras. 

FISCALIDADE 
EQUILIBRADA, 
CONTAS
SÓLIDAS

IMI
máximo permitido 

por lei 0,45%
TAXA DE 

FAMALICÃO
0,34%

IRS
máximo permitido 

por lei 5%
TAXA DE 

FAMALICÃO
4,5%

DERRAMA
máximo permitido

por lei 1,5%
TAXA DE FAMALICÃO
1,2% e isenção para 

empresas com volume 
de negócio inferior 
a 250 mil euros
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01 10ª Caminhada Concelhia 08/10/2022 
02 Concerto dos Calema 12/11/2022
03 Passeio Sénior a Fátima 01/10/2022
04 Ação de Voluntariado na Refood 
05/12/2022 
05 Comemoração do Dia Internacional da 
Pessoa Idosa 01/10/2022
06 Feira de S. Miguel 28/09/2022
07 Meia Maratona 27/11/2022

01

03
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OLHAR 
COM 
HISTÓRIA
AZULEJOS 
COM 
MEMÓRIA
Mais de meio século depois, os quase 
54 mil azulejos que revestem o exterior 
do edifício da Fundação Cupertino de 
Miranda foram recuperados. Um a um.
O trabalho de restauro devolveu o 
esplendor e a frescura de outros tempos 
à obra prima de João Charters de 
Almeida, que hoje é um dos ex-libris 
não só da cidade de Vila Nova de 
Famalicão, como também de toda a 
região. 
O resultado final deste trabalho 
minucioso e complexo foi apreciado 
in loco pelo autor dos painéis, 
considerados dos maiores da Europa. 
Visivelmente emocionado, Charters de 
Almeida recordou o convite lançado 
na época para a sua conceção: “Num 
curto espaço de tempo, eu, que 
nunca tinha feito cerâmica, apanho 
dois trabalhos icónicos nesta área – o 
edifício da FCM, aqui em Famalicão, 
e o do Jornal de Notícias, no Porto. 
Foi uma responsabilidade terrível”, 
lembrou.
Com um orçamento global na ordem 
dos 500 mil euros, a obra, que permitiu 
recuperar 97% dos azulejos originais, 
contou com um apoio municipal de 150 
mil.
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SOBRE O AUTOR
João Charters de Almeida nasceu em 1935, em Lisboa. Desde muito cedo 
revelou a sua aptidão para as artes. Tirou o Curso Superior de Escultura 
na Escola Superior de Belas-Artes do Porto, que concluiu em 1962, com 
média final de 20 valores. Destacou-se com as obras em grande escala 
conhecidas por "Cidades Imaginárias", intervenções que chegam a atingir 
os 40 metros de altura e que podem ser apreciadas em parques e jardins 
de vários países. A 29 de março de 1989 foi agraciado com o grau de 
Comendador da Ordem do Infante D. Henrique. Foi-lhe atribuído o grau 
de Doutor Honoris Causa pela Universidade de Lisboa, em março de 
2013.

O EDIFÍCIO DA FUNDAÇÃO CUPERTINO DE 
MIRANDA
Inaugurado a 8 de dezembro de 1972, o edifício 
da Fundação Cupertino de Miranda rapidamente 
se tornou emblemático tanto pelo seu revestimento 
azulejar, como pela estrutura helicoidal da torre com 
10 pisos, 21 salas e 34 metros de altura. 
A obra, dirigida por José Fortunato Paulino Brandão 
Freire Themudo, com projeto de arquitetura de João 
Abreu Castelo Branco (acompanhado e completado 
pelo Arq.º Luís Praça), foi implantada num terreno 
de quase 1200 m² cedido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, em 1966, para a edificação 
da sede da Fundação Cupertino de Miranda. A sua 
construção foi assumida financeiramente pela própria 
Fundação através de rendimentos e dotações dos 
seus fundadores.
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LOJA DE CIDADÃO 
ATINGE MARCA 
DOS 200 MIL 
ATENDIMENTOS
Desde que abriu portas ao público, em julho de 2021, a Loja de Cidadão 
de Famalicão já registou mais de 200 mil atendimentos. O espaço, 
localizado na Rua António Carvalho Faria, atendeu, em média, mais de 
600 pessoas por dia. 
Até novembro do último ano, Finanças, IRN - Instituto dos Registos 
e Notariado e Segurança Social foram os serviços públicos mais 
requisitados. 
O espaço agrega ainda o Espaço Cidadão e o Balcão Único do Prédio.
Recorde-se que a abertura da Loja de Cidadão no concelho resultou 
de vários anos de reivindicação por parte da autarquia e da própria 
sociedade civil famalicense. 

 Segunda a sexta-feira, das 9h00 às 16h30
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BUPI PROTEGE
PROPRIEDADES

O Balcão Único do Prédio, BUPi, anda em 
itinerância pelas freguesias do concelho de Vila 
Nova de Famalicão desde 29 de junho, num 
processo de descentralização do serviço - cujo 
balcão físico se encontra localizado na Loja de 
Cidadão de Famalicão -, com vista a potenciar o 
mapeamento do território e exponenciar o registo 
de representações gráficas georreferenciadas 
(RGG), afetas a terrenos rústicos ou mistos, na 
plataforma do BUPi.
O BUPi é um projeto nacional de identificação 
e mapeamento de propriedades, sendo que, no 
caso de Vila Nova de Famalicão, é desenvolvido 
pela Câmara Municipal, no enquadramento de 
uma candidatura conjunta para vários municípios 
da CIM do Ave ao Programa Operacional Norte 
2020.
A equipa do BUPi móvel, constituída por técnicos 
da empresa LRB que trabalham em sintonia com 
os técnicos municipais que se encontram na Loja 
de Cidadão, estão a percorrer uma freguesia ou 
união de freguesias por semana, começando com 
a apresentação pública do serviço à população 
local, seguido de atendimentos, sujeitos a 
marcação prévia, que acontecem, por norma, à 
quinta e sexta-feira.

O Balcão Único do Prédio tem 
atendimento presencial na Loja 
de Cidadão. 

O balcão itinerante vai 
ao encontro das pessoas 
percorrendo as freguesias do 
concelho.

 wwww.famalicao.pt/balcao-unico-  
   do-predio
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O Município de Vila Nova de Famalicão é um 
território com mais de 200 quilómetros quadrados, 
onde vivem mais de 133 mil pessoas. Para a Câmara 
Municipal todos os quilómetros são importantes e 
cada pessoa é um bem do maior valor. É por isso 
que o orçamento para 2023 do município reserva 
perto de 6 milhões de euros em investimento direto 
nas freguesias, mas o número é muito maior com 
investimento indireto nos territórios, através da 
educação, da cultura, do desporto, do ambiente, da 
ação social…
É também por isso que o Presidente da Câmara 
Municipal reserva boa parte do seu tempo no 
terreno, percorrendo as freguesias, falando com as 
pessoas, planeando com os autarcas locais.
Vila Nova de Famalicão é uma comunidade coesa e 
forte precisamente por isso.
Todos contam!

01 GAVIÃOFR
EG

U
ES

IA
S
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02 ANTAS 03 BRUFE

04 CASTELÕES 05 ARNOSO SANTA EULÁLIA

06 BAIRRO 07 FRADELOS

08 VALE S. MARTINHO 09 GONDIFELOS
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10 OLIVEIRA S. MATEUS 11 DELÃES

12 JOANE 13 LOURO

15 LANDIM14 POUSADA DE SARAMAGOS

16 MOGEGE 17 VALE S. COSME
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01 A cidade cresce para norte
02 Abertura ao trânsito da nova via de acesso à Escola Júlio Brandão
03 Mostra Comunitária de Brufe
04 Presidência de Proximidade em Castelões
05 Mostra Comunitária de Arnoso Sta. Eulália
06 Requalificação do Jardim de Infância de Bairro
07 Presidência de Proximidade em Fradelos
08 Presidência de Proximidade em Vale S. Martinho
09 Recinto Desportivo da Associação de Moradores em Gondifelos
10 Mostra Comunitária de Oliveira S. Mateus
11 Requalificação da Casa das Associações em Delães
12 Presidência de Proximidade em Joane
13 Requalificação da Casa do Artista no Louro
14 Mostra Comunitária de Pousada de Saramagos
15 Presidência de Proximidade em Landim
16 Presidência de Proximidade em Mogege
17 Mostra Comunitária de Vale S. Cosme
18 Mostra Comunitária de Ruivães
19 Campanha de adoção de árvores em Seide
20 Requalificação do adro da Igreja de Sezures

18 RUIVÃES 19 SEIDE

20 SEZURES
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EM FAMALICÃO A 
CULTURA É PARA 
TODOS E ENVOLVE 
TODOS
Nos últimos dois anos, o projeto 'Há Cultura | Cultura Para Todos' implementou 17 ações culturais de 
cocriação em Vila Nova de Famalicão, que envolveram perto de 900 cidadãos do concelho, grande parte 
de grupos vulneráveis, e que foram assistidas por perto de 2.250 espetadores. O Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, faz um balanço “muitíssimo positivo” e assegura a continuidade do projeto de 
descentralização cultural para os próximos anos. 
Foram quase duas dezenas de ações comunitárias orientadas por entidades artísticas com experiência na 
área da cocriação com a comunidade, em vários domínios artísticos das artes performativas e artes visuais, 
entre elas, A Casa ao Lado, ACE - Escola de Artes Famalicão, Aldara Bizarro, Frankão, Fértil Cultural, 
INAC - Instituto Nacional de Artes do Circo, Momento - Artistas Independentes, Ondamarela, Teatro da 
Didascália, Cineclube de Joane, 4is Inovação Social, Associação MEXE e ARTAVE.
O projeto representou um investimento municipal na ordem dos 310 mil euros, tendo sido cofinanciado 
em 85% pelo Norte 2020 através do Fundo Social Europeu, e envolveu todas as Comissões Sociais Inter-
Freguesias (CSIFs) do concelho, bem como parcerias com mais de uma centena de instituições sociais e 
culturais do território.
Foi no Teatro Narciso Ferreira, em Riba de Ave, que em outubro, todos os parceiros envolvidos estiveram 
reunidos num encontro dedicado à ‘Arte e Comunidade’ que marcou o término oficial de um projeto que 
“nos demonstrou uma nova forma de fazer cultura no território”, como realça o Presidente da Câmara 
Municipal.



45

17 
ações 

culturais 
(+ 2 projetos-

piloto)

13 
entidades 
artísticas

874 
cidadãos 
envolvidos

129 
instituições 
sociais e 
culturais 

envolvidas

2.250  
espetadores

310 mil 
euros 

investidos
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COMPROMISSO 
COM O BEM-ESTAR 
E A DEFESA
DOS ANIMAIS
Famalicão tem uma Brigada de Resgate Animal disponível 24 horas por 
dia, 7 dias por semana para serviços de socorro e recolha de animais 
abandonados ou em situação de perigo.
Associada ao CROA - Centro de Recolha Oficial Animal de Famalicão, 
e a funcionar em articulação com as forças de segurança e de socorro 
do concelho para uma resposta mais célere e eficaz, a nova equipa, 
e recursos associados, foi apresentada pelo Presidente da Câmara 
Municipal no Dia Mundial do Animal, 4 de outubro. 
“Com mais este serviço, evidenciamos bem o nosso compromisso com 
o bem-estar e a defesa do animal” destaca Mário Passos. “É um bom 
exemplo a nível regional, e que acredito que vai inspirar outros municípios 
a apostar nestes serviços, por forma a poder socorrer eficazmente os 
animais abandonados”, realça. 
No Dia Mundial do Animal também foi inaugurada a ‘Aldeia dos Gatos’, 
um espaço situado nos jardins do CROA dedicado aos pequenos felinos, 
que servirá para albergar os animais e fazer face à sobrelotação 
existente, com as melhores condições de segurança e bem-estar, e foram 
entregues distinções aos voluntários e aos representantes das autoridades 
locais parceiras do CROA, como gesto de agradecimento pelo apoio 
prestado.
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Caso verifique uma situação de 
abandono ou um animal em 
risco, poderá alertar a equipa 
do CROA através dos contactos 
252 322 235 e 913 791 535, ou 
enviando mensagem para 
a página de Facebook e de 
Instagram do @croafamalicao.
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FAMALICÃO 
É “MUNICÍPIO 
AMIGO DO 
DESPORTO”
A revalidação do prémio, que reconhece as políticas e investimentos 
dos municípios portugueses em prol das atividades físicas e do 
desenvolvimento desportivo, é um justo prémio para os esforços do 
município no desenvolvimento de uma política desportiva verdadeiramente 
democrática.
A atividade desportiva gratuita e orientada para a população, 
nomeadamente com os programas municipais “Famalicão em Forma”, 
“Mais e Melhores Anos” e “Move-te”, inscrições e seguros dos jovens 
atletas nas diferentes federações desportivas suportadas pelo município, 
apoio às atividades das associações e coletividades, ampliação e 
modernização do parque desportivo do concelho e a sua permanente 
manutenção, promoção de motricidade infantil e organização de múltiplos 
eventos desportivos são alguns dos argumentos que valem a Vila Nova 
de Famalicão este reconhecimento público nacional pelas suas políticas e 
dinâmicas desportivas.

BIBLIOTECA RECEBE 
PRÉMIO MARIA JOSÉ 
MOURA
A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, de Vila Nova de 
Famalicão, conquistou o Prémio Maria José Moura - Boas Práticas em 
Bibliotecas Públicas Municipais, edição de 2020, atribuído ao projeto 
“ODS: juntos mudamos o mundo”.
Na sua apreciação do projeto, o júri destacou a relevância do tema dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 2030 associado 
às ações promovidas pela Biblioteca Camilo Castelo Branco, que com o 
projeto permite promover a coleção da biblioteca municipal e de outras 
fontes de informação e a sua relação com diferentes estratégias para os 
diversos segmentos de público.
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FAMALICÃO ENTRE 
OS “MELHORES 
MUNICÍPIOS PARA 
VIVER” 
Vila Nova de Famalicão foi um dos grandes vencedores da edição de 
2022 dos prémios “Melhores Municípios para Viver”.
O estudo do Instituto de Tecnologia Comportamental (INTEC), que avalia 
a qualidade de vida nos municípios portugueses, premiou o concelho 
famalicense nas áreas de Economia e Emprego e Cultura, Lazer e 
Identidade.
Lançado em 2008, o projeto ganhou em 2022 um novo fôlego 
concretizando-se em parceria com o Jornal de Notícias.
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UM CONCELHO 
IGUAL
O Município de Vila Nova de Famalicão vai desenvolver até 2025 
cerca de três dezenas de medidas de promoção da igualdade e não 
discriminação. O Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação 
(PMIND) resultou do envolvimento de dezenas de parceiros sociais, que 
aceitaram o desafio de conceber uma estratégia comum nesta matéria.
A criação de uma bolsa municipal para a inclusão e empregabilidade, 
a criação de um programa de intervenção de detenção de casos 
de violência de género com o envolvimento dos parceiros sociais, a 
eliminação de barreiras arquitetónicas nos edifícios públicos, a criação de 
um banco de ajudas técnicas para os cidadãos portadores de deficiência 
e o desenvolvimento de ações de sensibilização para a temática são 
algumas das medidas sugeridas no plano e que a autarquia assume 
como meta.
Elaborado pelo pelouro da Igualdade, o PMIND tem como objetivos 
gerais a sensibilização da comunidade para a importância das questões 
relacionadas com a igualdade e não discriminação e a eliminação de 
estereótipos no processo de desenvolvimento local, resultado de um 
diagnóstico elaborado no concelho com a participação e envolvimento 
ativo de entidades locais, em parceria com o Município.
Recorde-se que o primeiro PMIND foi implementado entre 2016 e 2020, 
sendo esta a segunda edição. O projeto é promovido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, no âmbito da Tipologia Operações 
1.06 – Apoio técnico à elaboração e monitorização da execução 
e avaliação dos planos para a igualdade do POISE – Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego, financiado pelo Fundo Social 
Europeu (FSE) e pelo Estado Português, sendo a CIG – Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género, o organismo intermédio.

“Queremos um concelho para 
todos e que a diferença seja 
uma riqueza para o território”

Mário Passos
Presidente da Câmara Municipal
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CÂMARA TEM 
62 MILHÕES 
PARA HABITAÇÃO

O investimento direcionado para a melhoria do parque habitacional do 
concelho resulta de um protocolo celebrado com o Instituto de Habitação 
e Reabilitação Urbana (IHRU) no âmbito do Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação – 1.º Direito contando com verbas do PRR.
O programa vai permitir apoiar mais de 800 agregados familiares do 
concelho.
Destes 62 milhões euros de investimento previsto, cerca de 31 são 
financiados pelo IHRU sob a forma de comparticipações financeiras não 
reembolsáveis. O restante é suportado pela autarquia - 24 milhões a título 
de empréstimo bonificado pelo IHRU e 7 milhões com capitais próprios. 

“Vila Nova de Famalicão é um 
exemplo marcante em matéria 
de habitação”. 

Isabel Dias
Presidente do IHRU

Investimento para os próximos 6 anos.
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CASA
FELIZ
A preocupação com as condições habitacionais dos famalicenses não é 
recente para a Câmara Municipal. É, de resto, no dossier da Habitação 
que podemos encontrar um dos programas municipais com maior alcance 
social: o Casa Feliz. 
O programa, que arrancou em 2005 para a promoção de obras em 
imóveis degradados, foi alargado em 2012 para o apoio ao pagamento 
de rendas. 
No total, o Casa Feliz já representa um investimento superior a 3 milhões 
de euros, tendo beneficiado mais de dois mil agregados familiares.
No apoio às obras já foi feito um investimento de cerca de 1,5 milhões 
de euros em quase 300 habitações. O apoio à renda já chegou a 1704 
agregados, num esforço financeiro municipal no valor de 1,7 milhões de 
euros.  

“Queremos que todos os 
famalicenses vivam em 
condições dignas e com 
qualidade. A habitação é 
condição essencial para 
a qualidade de vida das 
pessoas. Sem ela não é 
possível aos cidadãos e às 
famílias desenvolverem um 
projeto de vida sólido”. 

Mário Passos
Presidente da Câmara Municipal
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Público-alvo: com este projeto, as famílias que mais 
precisam têm acesso a um apoio financeiro até 5 mil 
euros para a realização de obras de reparação da 
habitação, proporcionando as condições mínimas de 
bem-estar. 

Candidaturas: mediante preenchimento 
de formulário disponível online, no site do município, 
em www.famalicao.pt.

CASA FELIZ:
OBRAS

Público-alvo: apoio direcionado para as famílias que 
vivem em habitações arrendadas e que se encontram 
sem condições financeiras para cumprirem os 
contratos celebrados com os seus senhorios.

Candidaturas: anual, nos meses de dezembro e 
janeiro, em https://rendas.famalicao.pt/.

Duração: 12 meses.

Apoios: Escalão A (100 euros), Escalão B (75 euros)
e Escalão C (50 euros).

CASA FELIZ:
RENDAS
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REVISTA 
DE IMPRENSA
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CASA E AQUEDUTO EM 
FAMALICÃO CLASSIFICADOS 
COMO MONUMENTO DE 
INTERESSE PÚBLICO 

07/07/2022

FAMALICÃO VAI CRIAR EQUIPA 
MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO ÀS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

09/08/2022

FAMALICÃO NÃO DORME 
PARA PODER RESGATAR 
ANIMAIS 

05/10/2022

UMA PRAÇA PARA TODAS AS 
HORAS  

07/10/2022 

CLOSE-UP REGRESSA PARA 
ENCONTRAR A FAMÍLIA NO 
CINEMA 

16/10/2022

FAMALICÃO É A 
"LOCOMOTIVA" DO NORTE
NA SUSTENTABILIDADE 

31/10/2022

MAIORES PAINÉIS DE 
AZULEJOS DA EUROPA JÁ 
ESTÃO RESTAURADOS 

12/11/2022

RUAS DE FAMALICÃO VÃO TER 
MENOS TEMPO DE LUZ

19/11/2022

MAIS AUTOCARROS EM 
FAMALICÃO A PARTIR DO 
INÍCIO DO ANO

25/11/2022
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A presença dos museus em Famalicão é visível nas 
várias freguesias do concelho desde a década de 1920. 
Em 2012, os Museus de Famalicão organizaram-se em 
rede com o propósito de promover ligações e partilhas 
e potenciar sinergias entre museus, pessoas e território. 
Diferentes museus, diferentes coleções, diferentes histórias. 
Visite-nos!

01
Rede 
de Museus

1 Casa de Camilo – Museu. Centro de Estudos
2 Museu Bernardino Machado
3 Museu da Fundação Cupertino de Miranda - Centro 
Português do Surrealismo
4 Museu Nacional Ferroviário – Núcleo de Lousado
5 Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave
6 Museu de Cerâmica Artística da Fundação Castro Alves
7 Museu do Automóvel
8 Museu da Guerra Colonial
9 Casa-Museu Soledade Malvar
10 Museu de Arte Sacra da Capela da Lapa
11 Museu da Confraria de Nossa Senhora do Carmo de 
Lemenhe
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02
Museu 
Bernardino 
Machado

O Museu Bernardino Machado foi inaugurado em 2001, com a exposição 
permanente centrada na trajetória desta figura que marcou a história da República 
Portuguesa. Ao longo de várias salas temáticas, são apresentados ao visitante 
objetos que pertenceram ou tiveram ligação com o percurso pessoal, académico e 
político de Bernardino Machado. Os painéis exploram as diferentes facetas desta 
personalidade, sem esquecer a sua relação com o concelho de Vila Nova de 
Famalicão. 
Para uma visita de descoberta interativa, está disponível um audioguia através 
de QR Codes em português, inglês, francês, Língua Gestual Portuguesa e Gesto 
Internacional. Desde 2002, o Museu Bernardino Machado integra a Rede Portuguesa 
de Museus.

Contactos
Rua Adriano Pinto Basto, 79
4760-114 Vila Nova de Famalicão
www.bernardinomachado.org
+351 252 377 733
museu@bernardinomachado.org
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Atualmente, com a missão de construir conhecimento sobre a Arte Surrealista 
portuguesa, o Museu da Fundação Cupertino de Miranda foi inaugurado em 
1972. A sua coleção desenvolveu-se a partir da doação de 123 obras de autores 
essencialmente ligados ao Surrealismo, feita no início dos anos 90 por João Meireles, 
sucessor na presidência do fundador.
O Museu dedica uma exposição permanente a nomes de relevância deste 
movimento artístico e literário. O espaço Mário Cesariny apresenta os objetos 
que constituíam o recheio da sua casa em Lisboa e evidencia a exploração de 
materiais e humor, ironia, crítica, irreverência e drama muito próprios da sua obra. 
A sala dedicada a Cruzeiro Seixas destaca a sua extensa e incansável produção, 
desenhada a partir do sonho e da imaginação, sem qualquer imposição estética ou 
mesmo moral.
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Contactos
Praça D. Maria II
4760-111 Vila Nova de Famalicão
www.cupertino.pt
+351 252 301 650
museu@fcm.org.pt
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Próxima estação: Lousado. É aqui que se encontra o maior núcleo do Museu 
Nacional Ferroviário. Localizado nas imediações da estação ferroviária de Lousado, 
oferece ao público uma verdadeira viagem ao mundo dos comboios com início em 
1875, data da inauguração da primeira linha de via estreita em Portugal. Ao longo 
da visita, é possível conhecer as diversas tipologias de comboios, com veículos que 
pertenceram a oito Companhias de Caminhos de Ferro. 

Contactos
Largo da Estação de Lousado, 2
4760-623 Lousado, Vila Nova de Famalicão
www.fmnf.pt
+351 252 153 646 | +351 252 458 295
museuferroviario@famalicao.pt
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Famalicão é conhecida como Cidade Têxtil e dispõe do único museu dedicado a 
esta atividade industrial existente na região da Bacia do Ave. O Museu da Indústria 
Têxtil da Bacia do Ave convida-o a percorrer a história deste sector industrial, 
através de máquinas e utensílios representativos de três das principais etapas de 
produção: a fiação, a tecelagem e os acabamentos. O seu acervo integra máquinas 
e equipamentos que pertenceram a antigas fábricas têxteis, não só desta região, 
mas também de outras zonas do país. O Museu dispõe ainda de um centro de 
documentação especializado.

05
Museu da 
Indústria 
Têxtil
da Bacia
do Ave

Contactos
Rua José Casimiro da Silva, Outeiro
4760-355 Calendário, Vila Nova de Famalicão
www.museudaindustriatextil.org
+351 252 313 986
geral@museudaindustriatextil.org
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Conheça a casa-museu mais antiga de Portugal. Inaugurada em 1922, a Casa de 
Camilo mantém viva a memória da vida e obra do escritor. Foi nesta casa que 
Camilo Castelo Branco escreveu, viveu com a família e pôs fim à vida a 1 de junho 
de 1890. As visitas, sempre orientadas, são uma viagem no tempo que nos transporta 
ao que seria o interior da casa durante os anos em que foi habitada pelo escritor.
Classificada como Imóvel de Interesse Público desde 1978 e membro da Rede 
Portuguesa de Museus desde 2001, a Casa de Camilo foi ao longo do tempo 
alvo de várias intervenções. Em 2022 foi concluída uma das mais significativas: a 
reconstrução da Casa dos Caseiros e a requalificação da Quinta de São Miguel de 
Seide, aproximando-a da traça de outros tempos e potenciando as suas valências.

Contactos
Avenida de S. Miguel, 758
4770-631 S. Miguel de Seide, Vila Nova de Famalicão
www.camilocastelobranco.org
+351 252 327 186 (Museu) | +351 252 309 750 (Centro de Estudos)
geral@camilocastelobranco.org
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06
Casa de 
Camilo
Museu . 
Centro de 
Estudos
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07
Museu de 
Cerâmica 
Artística
da Fundação 
Castro Alves

A arte cerâmica é a expressão artística apresentada neste museu e testemunha 
a evolução e a criatividade de artesãos da Escola/Oficina de Cerâmica Artística 
da Fundação Castro Alves. Na exposição permanente, encontra-se parte da 
sua coleção produzida pelos seus alunos ao nível da olaria e da escultura, 
nomeadamente jarros, pratos, serviços de chá, presépios e figuras populares. O 
Museu integra, ainda, a evolução do sector da cerâmica da Fundação, desde os 
primeiros passos dos artesãos sob a orientação dos pintores Francisco Laranjo e 
Júlio Resende, do oleiro Fernando Sousa e do arquiteto Fernando Lanhas.
O edifício foi projetado e executado em 1986 por Fernando Lanhas, artista 
dedicado ao ensino e trabalho na pintura e arquitetura, sendo um dos pioneiros 
do abstracionismo em Portugal. Este projeto ganhou destaque, à época, pelo seu 
caráter inovador e é, até hoje, reconhecido como uma referência dos espaços 
museológicos de forte pendor pedagógico.

Contactos
Rua Comendador Castro Alves, 391
4765-053 Bairro, Vila Nova de Famalicão
www.fundacaocastroalves.org
+351 252 931 053
fundacao@fundacaocastroalves.org
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O nosso convite para uma viagem a quatro rodas começa em Ribeirão, no Museu 
do Automóvel. Através de um percurso com cerca de 150 veículos, o visitante 
passeia-se pela evolução do design automóvel ao longo do século XX. Enquanto 
local de paragem de automóveis, motocicletas, bicicletas e protótipos clássicos, o 
Museu apresenta uma exposição dinâmica, marcada pela mudança frequente dos 
veículos em exibição.
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Contactos
Parque Lago Discount, lote 48B
4760-673 Ribeirão, Vila Nova de Famalicão
+351 252 314 045
museudoautomovelfamalicao@gmail.com
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A Guerra Colonial contada por quem lá esteve. O Museu da Guerra Colonial nasceu 
do projeto pedagógico “Guerra Colonial, uma história por contar”, que teve como 
objetivo a recolha de testemunhos e de bens utilizados pelos ex-combatentes. Sob a 
orientação de José Manuel Lages, a recolha do material foi realizada nas freguesias 
dos concelhos de Vila Nova de Famalicão, Braga e Barcelos. Ao promover o estudo 
deste período da História de Portugal, a partir de quem a viveu e sentiu na primeira 
pessoa, o Museu busca inspirar ações de paz. Inaugurado em 1999 nas instalações 
da delegação de Famalicão da Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
(ADFA), passa a ocupar o atual espaço em 2012.

Contactos
Lago Discount, lote 35A
4760-673 Ribeirão, Vila Nova de Famalicão
www.museuguerracolonial.pt
+351 252 217 998
info@museuguerracolonial.pt
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Nesta Casa-Museu habita a coleção de arte de uma colecionadora e antiquária 
apaixonada por Famalicão. Este espaço, inaugurado em 2002, resulta da doação, 
de Maria da Soledade Ramos Malvar Osório, à Câmara Municipal de parte da 
sua coleção de arte e do edifício onde morava. Em contrapartida, a autarquia 
comprometeu-se a instalar uma Casa-Museu neste imóvel onde a colecionadora 
viveu e teve a sua loja de venda de antiguidades, a Bric-à-Brac.
Aqui é possível apreciar objetos de arte que Soledade Malvar foi colecionando 
ao longo dos seus quase 100 anos de vida. Foi a vivência cultural e a experiência 
profissional como antiquária que lhe permitiram construir uma coleção original e 
diversificada, onde as joias, as faianças e a pintura convivem com o mobiliário dos 
séculos XVIII e XIX. O piso térreo abriga a Galeria Soledade Malvar, um espaço que 
promove exposições temporárias de artistas em atividade.

10
Casa-Museu 
Soledade 
Malvar

Contactos
Avenida 25 de Abril, 104
4760-101 Vila Nova de Famalicão
+351 252 318 091
soledademalvar@famalicao.pt
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11
Museu de 
Arte Sacra
da Capela
da Lapa

Uma visita ao Museu de Arte Sacra da Capela da Lapa pode ser uma grata 
surpresa. Instalado no interior da antiga capela, este Museu reúne uma coleção 
de objetos ligados ao culto católico famalicense. No seu interior, podem ver-se 
três altares e um púlpito em talha dourada do século XVIII e no teto, de madeira 
pintada, figuras de anjos, cestos de flores e conchas. Este é um dos templos 
religiosos mais belos do concelho de Vila Nova de Famalicão.
Inaugurado em 1997, o Museu foi instalado na capela construída em meados do 
século XVIII, que substituiu a antiga ermida que aí existia dedicada a São Sebastião. 
A capela, que veio a adotar como orago a Senhora da Lapa, passou por uma 
ampliação nos finais do século XIX.

Contactos
Largo Tinoco de Sousa
4760-108 Vila Nova de Famalicão
+351 252 320 900 
museuartesacra@famalicao.pt
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Contactos
Largo de Nossa Senhora do Carmo
4775-418 Lemenhe, Vila Nova de Famalicão
+351 967 323 979
senhoradocarmo@sapo.pt

Em Lemenhe pode visitar um dos santuários marianos mais antigos da Arquidiocese 
de Braga e um museu instalado na antiga Casa dos Juízes. O Museu da Confraria 
de Nossa Senhora do Carmo de Lemenhe reúne um património que esteve fechado 
em armários por décadas e que é agora apresentado ao público. Este espaço 
pretende congregar a devoção à Senhora do Carmo com as práticas de uma 
confraria secular. 
Inaugurado em 2012, por representantes da Confraria, do Arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão e da Câmara Municipal, reúne no seu acervo objetos e documentos 
que testemunham a história da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo. 
Integrado nas rotas do turismo religioso, este Museu revela uma faceta diferente 
da religiosidade das gentes da freguesia de Lemenhe e das freguesias vizinhas, aí 
residentes ou emigradas.

12 M
us

eu
 d

a 
Co

nf
ra

ria
 

de
 N

os
sa

 
Se

nh
or

a 
de

 C
ar

m
o 

Le
m

en
he



Não somos nada sem memória. O 
que somos é reflexo de um passado 
que nos formou e nos trouxe até 
aos dias de hoje.   
Visitar os Museus de Famalicão é, 
assim, empreender uma viagem 
pelo processo de constituição de 
uma comunidade.

Mário Passos, Presidente da Câmara Municipal
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